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 Nos dias 28, 29 e 30 de setembro e 01, 02 e 04 de outubro, não houve notícias de Política 

Externa Brasileira. 
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Rousseff discursou na Cúpula América do Sul-Países Árabes 
 

No dia 2 de setembro, no Peru, a presidente Dilma Rousseff discursou na 
abertura da 3ª Cúpula América do Sul-Países Árabes (Aspa). A mandatária 
brasileira criticou a recente onda de violência nos países do Oriente Médio e os 
ataques às representações diplomáticas dos Estados Unidos e da Alemanha. 
Rousseff condenou também manifestações de islamofobia e declarou que o 
Brasil é contra a intolerância religiosa e a violência em nome do Islã. A 
presidente defendeu o reconhecimento do Estado palestino e criticou as 
recentes ameaças de intervenção contra o Irã. Ademais, Rousseff reiterou a 
posição brasileira contrária à violência na Síria, tanto por parte do governo 
quanto da oposição, e elogiou os novos movimentos democráticos do mundo 
árabe, como as eleições livres no Egito e na Tunísia. Por fim, a chefe de 
Estado manifestou seu apoio a um completo desarmamento nuclear e 
concordou com a proposta da Liga Árabe de convocar uma conferência 
internacional a fim de discutir a transformação do Oriente Médio em uma zona 
livre de armas nucleares (Folha de S. Paulo – Mundo – 03/10/2012; O Estado 
de S. Paulo – Internacional – 03/10/2012). 
 
 

Rousseff criticou protecionismo dos países desenvolvidos 
 
No dia 2 de setembro, no Peru, em discurso na Cúpula América do Sul-Países 
Árabes (Aspa), a presidente Dilma Rousseff acusou os países desenvolvidos 
de praticarem um protecionismo disfarçado. A declaração foi uma resposta ao 
governo estadunidense, o qual classificou as medidas econômicas brasileiras 
como protecionistas. A mandatária declarou que a expansão monetária por 
parte dos países desenvolvidos provoca a desvalorização da moeda e cria uma 
competitividade artificial que atinge diretamente os países da América do Sul e 
da Liga Árabe. Ademais, Rousseff solicitou o fortalecimento da cooperação 
entre essas duas regiões como forma de combater os efeitos da crise 
econômica mundial (O Estado de S. Paulo – Economia – 03/10/2012). 
 


